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    Apresentação




    Zelar pela informação correta de boa qualidade com fontes impecáveis é missão do jornalista. E nós no MyNews levamos isso muito a sério. No século 21, nosso desafio é saber combinar as tradicionais e inovadoras mídias criando um caldo de cultura que ultrapassa barreiras.




    A nova fronteira do jornalismo é conseguir combinar todos esses caminhos para que nossa audiência esteja sempre bem atendida quando o assunto é conhecimento, informação e análise.




    Confiantes de que nós estaremos sempre atentos e vigilantes, o MyNews foi criado com o objetivo de ser plural e um hub de pensamentos que serve como catalisador de debates e ideias para encontrar respostas aos novos desafios, sejam eles econômicos, políticos, culturais, tecnológicos, geopolíticos, enfim, respostas para a vida no planeta nestes tempos tão estranhos.




    A parceria com a Almedina para lançar a coleção MyNews Explica vem de uma convergência de propósitos. A editora que nasceu em Coimbra e ganhou o mundo lusófono compartilha da mesma filosofia e compromisso com o rigor da informação e conhecimento. É reconhecida pelo seu acervo de autores e títulos que figuram no panteão de fontes confiáveis, medalhões em seus campos de excelência.




    A coleção MyNews Explica quer estar ao seu lado para desbravar os caminhos de todas as áreas do conhecimento.




    Mara Luquet


  




  

    Dedicatória




    Dedico esta obra a todos os profissionais que, direta e indiretamente, me auxiliaram no processo de internacionalização da minha carreira para os Estados Unidos.




    Aos profissionais que diuturnamente atuam em defesa dos direitos dos imigrantes nos Estados Unidos, uma vez que existem muitos casos de fraude no território americano.




    Dedico também esta obra a todos os brasileiros corajosos que decidem empreender e viver de forma legal o seu sonho americano.




    Dedico este livro a Deus, que me guia em toda justiça e verdade. Aos meus pais, ao meu irmão Hugo Lins, companheiro de todas as horas, e às verdadeiras amizades que conquistei nessa nova jornada nos Estados Unidos.




    Rodrigo Lins


  




  

    Prefácio




    Tenho orgulho de ter ajudado Rodrigo Lins a receber sua Residência Permanente nos EUA com base em sua Habilidade Extraordinária em Jornalismo.




    Conheci Rodrigo em abril de 2016. Naquela época, eu já praticava Direito de Imigração há 15 anos e era uma das poucas advogadas especialistas e certificadas em Direito de Imigração na Flórida. Direito de Imigração é minha paixão. Adoro ajudar outras pessoas a realizar seu sonho de se mudar para os EUA e fazê-lo “da maneira correta”.




    A maioria dos brasileiros me dizem que não querem ser “ilegais” e que gostariam de fazer somente o que for permitido pelo governo americano. Então eles vêm até mim para entender melhor suas opções. Assim, fez o Rodrigo.




    Eu disse ao Rodrigo que ele realmente tinha algumas boas opções. Ele poderia solicitar um visto I, que está disponível para jornalistas brasileiros que chegam aos EUA em nome de seu empregador brasileiro como jornalista. Eu também disse a ele (depois de revisar suas credenciais) que acreditava que ele tinha uma Habilidade Extraordinária em Jornalismo e com base nisso poderíamos discutir um Visto de Trabalho Temporário (O-1A) ou Residência Permanente (EB-1A). Depois de explicar os prós e os contras dessas opções, ele me contratou para representá-lo na solicitação de sua Residência Permanente.




    Aplicamos em agosto de 2016 e seu caso foi aprovado em maio de 2018.




    Eu não vou mentir. Não foi fácil. Houve lágrimas derramadas (pelo Rodrigo). Houve muita frustração e medo (de novo… pelo Rodrigo). Mas eu nunca disse a ele que seria fácil. Deixar sua casa, sua família e sua carreira para trás para se mudar para outro país NUNCA é fácil. Sempre haverá provações e tribulações. Não há garantias na vida. Mas se você tiver fé e paciência e não tiver medo do trabalho duro, então sim, você também pode imigrar para outro país.




    Este livro é uma excelente porta de entrada para quem deseja, assim como fez o Rodrigo Lins, imigrar legalmente para os Estados Unidos. Contando sempre com o suporte de um advogado de imigração qualificado e certificado para atuar nos EUA.




    Carmem Arce




    Advogada de Imigração Americana nos EUA




    Board Certified Immigration Lawyer


  




  

    Introdução




    Não é uma novidade que a maioria dos brasileiros nutrem uma ânsia por viver o sonho americano nos Estados Unidos. Talvez seja por causa da influência que a mídia exerceu (e exerce) ao longo dos anos como, por exemplo, com filmes, séries e notícias que retratam a cultura americana.




    O mundo atual, a partir da globalização, permite que as pessoas saiam cada vez dos seus países de origem e transitem pelos países afora. O mundo está sem fronteiras. Não há barreiras para quem deseja viver o tão requisitado “sonho americano”. Contudo, já não é mais necessário abandonar de vez a sua terra natal.




    Dados mostram que os brasileiros de alta performance em suas carreiras profissionais estão buscando novos horizontes nos Estados Unidos. Conforme dados do Itamaraty do ano de 2020, são em torno de 4,2 milhões de brasileiros que vivem no exterior. Comparando a dados do ano de 2018, houve um aumento de 16%.




    Ao fazer uma análise pelos países mais procurados como destino, os Estados Unidos são o primeiro, tendo uma população de aproximadamente 1,7 milhão de brasileiros, segundo a Polícia Federal. Houve um aumento exponencial em 10 anos, chegando a 36%, se compararmos ao número de imigrantes em 2012.




    O número de brasileiros que saiu do país aumentou e o perfil desse público que migra para os Estados Unidos mudou. Há 10 anos, o brasileiro que migrava para a América abandonava tudo no Brasil e ia arriscar a vida nos Estados Unidos. O foco era trabalhar em profissões de nível operacional e/ou técnico, como construção e limpeza.




    No entanto, há aproximadamente 10 anos esse perfil vem se alterando. Segundo dados oficiais do próprio departamento de Estado do governo americano, o perfil de imigrantes estrangeiros que chegam ao país atualmente é mais ligado à arte, à ciência, à educação e à cultura.




    Ou seja, há uma mudança nessa imigração. Há uma troca no cenário de imigrantes, que outrora era um público que buscava por trabalhos mais “braçais” e operacionais e na atualidade tem uma imigração mais inteligente, mais capacitada no sentido de carreira profissional.




    Entretanto, não significa que esses imigrantes abandonaram suas vidas no Brasil para tentar a sorte. Agora, nessa nova leva de imigrantes, há a mentalidade de ir para os Estados Unidos dando continuidade às suas vidas e carreiras, assim, transitando entre o Brasil e os EUA.




    Sem embargo, é uma mudança completa de paradigma. Agora não há mais aquela imigração que troca “um pelo outro”, mas sim que agrega dois países à sua formação, à sua carreira e até à sua vida, buscando extrair dos dois países o que é melhor para si.




    Destaco aqui que esse público está projetando sua saída de forma segura, protegida e legal. Há um planejamento nessa imigração para que se possa viver o sonho americano de forma concreta, sem correr riscos e tomar prejuízos.




    É neste mundo “sem limites” que estamos vivendo e interagindo. É neste cenário que vamos nos ancorar para trazer à tona informações importantes para quem deseja internacionalizar sua carreira profissionalmente nos Estados Unidos.




    É importante ressaltar que isso é possível. Com planejamento, organização, informação e foco, o sonho pode se tornar realidade. Contudo, é preciso perder o medo de sair do Brasil. O convite está aberto. Os Estados Unidos estão abertos para quem quer viver o sonho americano de forma correta. E é sobre isso que este livro vai tratar nas linhas a seguir.




    Boa leitura!


  




  

    Parte 1




    Planejamento e Preparação




    1.1. Um mapa sobre a imigração nos Estados Unidos




    Não é novidade que um dos destinos mais procurados para se viver, há muitos anos, são os Estados Unidos. A sua economia bem estabelecida, recheada de oportunidades, somada à sua cultura tão difundida são pontos que influenciam esse desejo pelo país norte-americano.




    Se você adquiriu este livro, provavelmente, é porque você tem o desejo de viver o sonho americano. Seguramente, se você tiver uma lista de “Coisas que quero fazer antes de morrer”, a imigração para os Estados Unidos estaria elencada nela.




    Assim, muitas pessoas movidas por esse desejo e por outras necessidades formaram os EUA por diversas ondas de imigração ao longo dos anos. Desde o ano de 1850, o país vem recebendo imigrantes de diversos locais e por inúmeros motivos.




    Todas essas ondas de imigração acarretaram em grandes mudanças no país com o passar dos anos. Isso ocorre em decorrência das contribuições de cada imigrante que, consequentemente, carrega consigo a cultura de seu país, mesmo estando distante dele.




    Conforme uma pesquisa do Hamilton Project, em 2017, aproximadamente 14% da população atual dos EUA nasceu no exterior. Esse percentual é praticamente o mesmo apresentado no período de 1870 a 1910. Esta mudança pode ser melhor analisada no gráfico abaixo:




    

      [image: ]

    




    Fonte: MCINTOSH; NUNN; SHAMBAUGH, 2018.1




    No ano de 1910, os Estados Unidos recebiam em torno de 1 milhão de imigrantes por ano. Um número realmente impressionante. Mas, devido ao período da Grande Depressão e das duas Guerras Mundiais, em 1924 esse número caiu para 165 mil pessoas por ano.




    Entretanto, durante a segunda metade do século 20, houve um aumento na imigração. Provavelmente esse salto se deve ao fato de terem sido estabelecidas cotas e políticas destinadas ao reagrupamento familiar. Além disso, em 1986, a anistia a muitas pessoas que viviam ilegalmente nos EUA foi concedida.




    Atualmente, a população nascida no exterior varia conforme as regiões do país. Estados como Califórnia, Flórida, Nova Jersey e Nova York têm uma concentração grande de imigrantes, em torno de 20%. Já os estados das regiões do sudeste e do centro-oeste têm menos de 5%.




    Outro ponto que influencia o aumento da população migratória do país são os nascimentos dos filhos dos imigrantes. Ao contrário, a taxa de natalidade dos nativos diminuiu. Desde a década de 1960, a média de filhos por mulher no país caiu de 3,7 para 1,8. Dessa forma, os Estados Unidos apresentaram uma queda no número de pessoas consideradas no auge da idade ativa para trabalhar (de 25 a 54 anos). São os filhos que o povo norte-americano não teve.




    O gráfico a seguir apresenta a taxa de crescimento populacional por local de nascimento:
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    Fonte: MCINTOSH; NUNN; SHAMBAUGH, 2018.2




    De acordo com o Censo Populacional de 1913, nove em cada dez imigrantes eram procedentes da Europa. O gráfico abaixo evidencia que os resultados da Primeira Guerra Mundial contribuíram com essa onda de pessoas saindo de países da Europa, alguns, na época, mais pobres que os EUA, como a Itália:
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    Fonte: MCINTOSH; NUNN; SHAMBAUGH, 2018.3




    Em contrapartida, atualmente, a maioria dos imigrantes que chegam nos Estados Unidos são provenientes da América Latina ou da Ásia. Sendo que os países da Ásia assumem um público de 30,4% e o México 27,3%.




    Conforme análise do Hamilton Project, com dados do Censo Populacional de 2017, 27% dos residentes nascidos no exterior são do México, em comparação com menos de 2% em 1910. Outros 17% são de outros países da América Latina, incluindo El Salvador e Cuba. Observa-se que praticamente um em cada três imigrantes é proveniente de países asiáticos, como a Índia e a China.
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    Fonte: MCINTOSH; NUNN; SHAMBAUGH, 2018.4




    Embora se tenha uma visão de que os imigrantes vivem ilegalmente no país, boa parte dessa população vive legalmente. Conforme o Censo Populacional de 2014, são apenas 11,1 milhões de pessoas, entre 43,5 milhões, que vivem sem autorização nos Estados Unidos. A proporção é de 1 a cada 4 imigrantes.




    Essa população que vive ilegal está há mais de 10 anos em solo americano. Menos de um em cada cinco tem até 24 anos e três em cada quatro têm idades entre 25 e 54 anos.




    O gráfico apresentado a seguir representa bem o status legal dos imigrantes nascidos no exterior, em 2014:
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    Fonte: MCINTOSH; NUNN; SHAMBAUGH, 2018.5




    Conforme relatei no início deste tópico, houve muitas mudanças no perfil dos imigrantes. De acordo com o Departamento de Estatísticas do Trabalho, geralmente, os filhos dos imigrantes têm graduação e pós-graduação.




    Nesse sentido, independentemente da formação dos pais, filhos de imigrantes costumam atingir resultados educacionais semelhantes aos dos filhos de nativos. Isso evidencia o esforço desse perfil de público.




    Outro dado interessante é que os imigrantes dos Estados Unidos tendem a ser mais qualificados do que seus companheiros que ficaram no país de origem. Provavelmente, dois dos fatores contribuintes para isso são as possibilidades melhores para imigrantes altamente qualificados e pelo custo relativamente alto para muitos chegarem ao país.




    O gráfico abaixo apresenta o nível de escolaridade dos imigrantes filhos de imigrantes, de ambos os pais ou apenas um deles, conforme análise do Hamilton Project:
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    Fonte: MCINTOSH; NUNN; SHAMBAUGH, 2018.6




    Na economia, os imigrantes contribuem fortemente com o aumento da demanda de bens e serviços, sendo outro fator de destaque na mudança de perfil do público.




    De acordo com o Escritório de Orçamento do Congresso dos EUA, conceder cidadania a imigrantes sem autorização e permitir a entrada de mais imigrações elevaria o crescimento anual do Produto Interno Bruto (PIB). Por conseguinte, a expulsão de imigrantes ilegais reduziria o crescimento em 0,27 ponto percentual ao ano.



OEBPS/image/img-5.jpg
Nivel de escolaridade dos imigrantes, filhos de imigrantes

I Ambos s pais s&0 nativos
B Pelo menos um dos pais é imigrante
M imigrante
% 0 5 0 15 20 25 30

Até ensino I
iy —

]
| e eI
Superior

S —————————;
Nivel superior
S e |

Mestrado
.
EES A






OEBPS/image/rosto.jpg
Como Morar
Legalmente nos

Estados Unidos
~_ RodrigoLins

~O

Uews|





OEBPS/image/Cover.jpg
s expllca'
Como Morar
Legalmente nos
Estados Unidos

Rodrigo Lins






OEBPS/image/falso-rosto.jpg
explica

Como Morar
Legalmente nos
Estados Unidos
Rodrigo Lins

Sews|

aaaaaaaaaaa





OEBPS/image/img-4.jpg
Populacédo nascida no exterior por status legal, 2014

Total de nascidos no exterior nos EUA 43,5 milhdes

Sem autorizagéo

Imigrantes legais

11,1 milhdes
Imigrantes sem

autorizagéo

1,7 milhdo
Imigrantes temporarios.
legais

11,7 milhdes
Residentes
permanentes legais

19 milhdes
Cidadaos.
naturalizados






OEBPS/image/img-2.jpg
Taxas de crescimento populacional por local de nascimento
dos pais

= Imigrantes = Pelo menos um dos pais é imigrante
= Ambos os pais s&0 nafivos

20

15

10

5
1995 1998 2001 2004 2007 2010 2013 2017






OEBPS/image/img-6.jpg
Profissédo de imigrantes, filhos de imigrantes e filhos
de nativos

I Ambos os pais so nativos Bl Pelo menos um dos pais é imigrante
I Imigrante

% 0 5 10 15 20 25
e e ]
Servicos I
===

© extragao Em—

=
Produgdo N
==

Transporte e frete N
e e
EE—
Agricultura .-
pesca e sivicultur
Instalagzo, g
manutencéo I
e reparos
Vendas o I—
e
Setores afins | —
Assisténcia

—
administrativa
e de escritorio

| Proissoneis ESEG— |






OEBPS/image/img-1.jpg
Populagéo dos EUA nascida no exterior 1850-2017
% do total da populagao dos EUA

15

3

0
1850 1870 1890 1910 1930 1950 1970 1990 2010 2017






OEBPS/image/img-3.jpg
Alemanha
18,5%

Russia
11,9%

a por local de orige

Ilanda Italia

10% 9,9%

Escandinavia | Canada

9,3% 9%

Reino Unido | Outros paises:

9% da Europa
62%






